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Os íornaes e os politicos an- '

dam entretidos com as futuras

eleições. Dentro em pouco to—

dos se esquecerão dos mais_im—

importantes assumptos adminis—

trativos, do interesse da nação,

para discutir as tricas eleitoraes

e as violencias governar-ivas.

O partido progressista“ terá

perdido de vez os sacrificios fei—

tos durante 0 seu periodo de

ostracismo, porque, perdendo os

seus partidarios occasitio de fa-

zer opposiçzíomzidi lucrou o putz

com esse sacrificio.

Os corrilhos politicos do go-

verno esfregam as mãos de con-

tentes, porque na grande bam—

boshata eleitoral podem apanhar

grossa fatia, a titulo de serviços

prestados à. causa da desm0'

ralisaçzío. -

Tudo isto é perfeitamente

correcto; porque o paiz já se

nao endireita.

SÓ os visionarios, aquellos

que nem conhecem 0 seu tem?

po e os seus contemporaneos, e

que se pódem illudir com o

protelamento de Bohr: .:.

Quando o partido progres—

sista tomou a resolução de del-

xar ti vontade o ministerio,aiim

de ver reorganisar, em santa

paz, as finanças do Estado, não

contava r certo com a desme—

dida am ictio d'um ministerio,

que sím' bene. sine male, quer

subir ao ultimo grau na hierar—

ch.a politica, embora sacriiique

a organisaczio do proprio parti-

do, embora deixe a descoberto a

corôa Esphacelar para subir——

tal tem sido a sua norma.

Aproveite-se da occasiáo quem

poder, porque sacrificios embo-

ra pela patria, são velharias de

que se riem os modernos politi—

cos da eschola do sr. João Fran-

co.

Mas o partido progressista,

ás ordens do seu prestigioso e

illustre chefe, não pôde seguir %

o caminho invio e perigoso &

que o chamam os seus adversa-

I'lOS. ' “

As sms tradicções democra—

tas e de inconcussa honradez '

forçam-no, no momento angus-

tioso, :quc a patria atravessa, a *

olhar mais para os interesses do

Estado do que para os seus in—

teresses partidarios.

A coroa luanda—o lucrar mais

uma vez na opposição, quer mais ,

uma vez ezthl-o as viole'ucias ;
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dos seus adversarios. Luctará

com a forte organisacão contra

as violencias do governo.

Com isto talvez 0 partido

não soll'ra, soii're a corôa e sof-

frc muito e muito o paiz, su-

jeito ás commoçõcs da lucta e

aos dispendns do ministerio.

'

Quando as nossas finamas

se depmperam: quando os nos-

sos fundos descem duma forma

espantosa, a ponto de o minis.-

tro da fazenda ter de expedir

circulares explicativas aos encar—

regados dos negocios extrangei—

ros: quando o paiz atravessa

uma longa crise,—& que 0 mi-

nisterio se lembra de fazendei-

çfiez, para alfistar do seu lado o

parlamento e ver se conquista

pela violencia uma carta-íman!

Que tristissfma comprehen—

são-das normas constitucionaes!

Que tristissimo expediente para

fugir a uma discussão dos actos

govemariVos ! " '

Depois disto é ainda possi-

vel que o ministerio venha pedir

ao partido progressista u-n ac-

cordo para resolver as questões

da fazenda e dos credores exter-

nos, é possível que o venha ac—

cusar de levantar op .ição, em

nome da gravidade as circums—

tanctas.

Qual será a norma do nosso

partido não o sabemos. Oillus-

tre chefe o dirá, porque 0 seu

pro-sedimento tem sempre tido

em visra os interesses da patria.

. .

Nós, promptos como sempre

para a lucra, aguardaremos se-

renamente que ella se abra e 0

mai d' “tira do nosso chefe.

Não trepidaremos um mo—

mento sequer quando nos man-

dar. Iremos para a frente e não

será isso muito diHicil porque os

nossos adversarios csrão mor-

tos. Sc “foram elles proprios

que enterraram o chefe, em en-

terro simbolico !

E” mesmo bom que venha

depressa a lucta, para lhes de-

monstrarmos que na occasião do

combate nem um unico soldado

faltará no seu posto prompto a

marchar zi voz de commando.

Queremos que as suas illusões

se dissipem por uma vez, por-

_que entre nós não ha dessiden-

cias perante o inimigo commum.

Venha depressa a lucta' em

que vae empenhar-se o paiz pe-

la vontade d'um só homem, pa-
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Pesca

Animou—se um pouco o tra-

balho da pesca durante & sema-

na finda.

Na quinta feira os saccos

abarrotaram de sardinha; porém

só uma companha conseguiu

salvar todo o lanço qt'ie rendeu

115005000 reis; outra salvou

5005000 reis, perdendo bem

maior porção: os mais perde-

ram—na toda.
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abra; na ogreja

Vão muito adiantadas as

obras feita na egreja matriz &

expensas do respeitavel parocho

da nossa fregnezia, rev.” Ma-

noel Barbosa Duarte Camossa.

——+—-——- .

restituindo

O arraial e festa de Santa

Catharina, na Ribeira, foram

muito prejudicados pela chuva e

'temporal . '

A illuminação de Sabbado á

noite produzia um eifeito sur «

prehendente, se não fosse, logo

depois de acceso. deteriorado

pelo temporal e chuva torren-

cial que cahiu.
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Iníormação olllclal

O distincto engenheiro da

circumscripeão hydraulica d'A-

veiro, ex.mº sr. Mattos, veio na

segunda feira a costa do' Fura-

douro investigar dos factos ad

duzidos em uma representação,

a proposito da situação de uns

palheiros construidos na costa

do Furadouro, e ao mesmo tem—

po dirigir uns empregados seus,

que foram encarregados de le-

vantar a planta para a abertura

da nova valla, destinada a com-

municar a ria d'Aveiro com a

ponte do Carregal.

quuanto os empregados le—

vantavarn a planta dirigiu-se o

digno engenheiro ao Furadouro,

onde era esperado pela maioria

dos cavalheiros que haviam'as-

signado a representação.

“hegado ali, como não esti—

vesse presente, o representante.

da camara municipal, que para

o acto havia sido previamente

convidado, esperou até que che—-

ganda o sr. dr. Fragateiro,vi-

ce-presidentc da camara, se co-
ra satisfazer a ambição dºum me—çou a levantar o respectivo
unico politico.

O partido progressista mos- .

trará em toda a parte, Como

no nosº-o Circulo, a sua discipli-

na e e Sªl Vigor no combate.

———*-—____

auto.

hscusado será dizer que com

este facto os aralistas quizeram '

especular a valer, propel-ando lo'

go no domingo que iam haver

graves desordeni e conflictos-.

Placido Augusto Veiga
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Afinal viram correr tudo na

melhor ordem, porque toda a

gente despresa as suas intrigts.

E a proposito dªisto quere—

mos fazer sentir ao sr. admi-

nistrador do concelho quanto

lhe é inconveniznte apresentar-

se acompanhado pelo seu secre—

tario.

Até hoje-temos visto 'que o

sr. administrador, quando em

qualquer parte apparece só ou

com os seus reg.-dores, e', mes—

mo pelos adversarios, conside—

rado como homem e respeitado

como auctoridade. Já assim não

succede tanto qnando o accom-

panha o seu secretario, que or-

dinariamente se intromette em

questões para que não tem com-

petencia nem geito, querendo

dar ordens acima do seu supe-

rior. Haia visra o que segunda

feira succedeu no Furadouro,

que, por certo deveria magoar

um pouco o sr. dr. Descalço

Coentro.

Ja' que o sr. administrador “

não pode aliiar o seu secretario,

ao menos aifaste-o, deixe-0 ficar

em casa. Procedendo assim nun-

ca terá motivos para desgostos.

“*_*—*,

No concelho

Os aralistas abrandamm um
pouco mais as suas furias quan.

to a representações. De tanto

ardor bellico, iicaram-lhes ape-

nas uns insultos baixos, peque-

nitos, que, ahi vomitam no seu

iornal.

E“ que a desillusão chegoua
tempo—— desillusão de adquirir.
popular-idade, desi'llusão lide con-
quistar elementos politicos.

Nem uma nem outra coisa
obtiveram com as intrigas, que

propalaram em mezes consecuti-

vos.

Deixemol-os com os “insultos
e com as desillusões.

O nosso caminho está traca—

do.
'

Queriam elles que aquella

coisa, arranjada na administra-

ção do concelho, se chamasse

um inquerito contra a camara,

tal como 0 exige o n," 4 do ar-

tigo 17 do Codigo Administra-

tivo.

Seria uma'coisa admiravel

interpretar assim a lei. Por tal

forma qualquer administrador

.dissolveria com a maior facili-

dade uma camara que lhe não

fosse alfecta. .

.; a camara, que dimana di-

rectamente da soberania popu-

lar, estaria áznercé de qualquer

  

 

governo, que lhe quizesse lan-gar

a mao.

Não havia de ser assim às

primeiras, que os aralistas ar-

ranjariam o seu desideralwn.

O sr. ministro do reino por

muito boa vontade ue tivesse

em dar a mau a um grupo roto

e desconiunctado, como o ara-

lista, não atropelaría assim todos

as formulas constitucionaes.

Antes de lavrar o decreto da

dissolução havia de ouvir 0 Su—

premo Tribunal Administrativo;

e este tribunal ainda se não dei—

xaria ir na insensata ideia de

dissolver uma corporação, que

antes de tudo só tem procurado

desenvolver o concelho.

Lavrada & consulta viria O

tal decreto.!

Não ha no paiz ministro que

tente dissolver uma corpora-ção

administrativa contra o voto

d'aquelle tribunal, embora lh'o

faculte a lei.

Ora para o Supremo Tribu-

nal Administrativo, um tribunal

contencioso, que elleito pôde ter

o tal processo arranjado na ad—

ministração do concelho, sem

ser ouvida a camara municipal ?

Nenhum.

Pensavam os aralistas que

se a camara fosse, dissolvida, os

seus amigos tornariam dcsd: lo—

go posse dos cargos de vereado—

res e os correligionarios seriam

anichados.

Por Deus ! será melhor nem

pensar em tal.

Se a actual camara fosse dis—

solvida, seriam chamados para

a administração municipal ou

subsrítutos—quer dizer, uma ao-

va corporação que representava

as ideias e as aspirações da an-

terror.

Nada ganhariam os aralistas,

pois la ficavam da mesma fór—

um os seus adversarios a admi-

nistrar o municipio.

E a eleição seria feita dentro

do praso maximo de quarenta

1 dias .

Aqui é que o caso se torna'

va instante se'r-o.

Para a intriga, para 0 insul'

to barro e ridiculo, ainda os

aralistas teem algum geito; mas

para eleições ? ! Toda essa trou—

].v: que por ahi anda pelas esqui'

nas a morder na reputação

alheia não comprehende 0 que

seja a lucra legal e seria. Nen

mesmo comprehende que possª

haver eleições sem ter a sua CliS'

posição um magote de policias

para as violencias epara lhes

guardar as costas.

Hoje, a eleição apavora os
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ªnalistas: homem ainda conce' jtem de ser apresentado “aos vin' ?

brim esperanças na diSSoluefio

';,por suppm', “que alguns elemen'

; lm politicos o.; appoiariztm.

"ari-idas todas as esperancas user reineuido á eommissão dis

ensaiam a'ameaça da responsa-

'ilnilidade civil e criminal nos actos . risada.

scunararios, corno se algum dos

Mercadores tcmesse semelhante

. iresponsal: i'lidade.

Por mais de uma 'vez lhes

.:tenuosdsroque os vert-dores da

camara estão sempre promptos

"'.-*a responder pelos SCUS actos na

«Cumaru, .no rribnnal, na impren—

sa ou na rua. contanto que vc—

ntnlta pedir—lhes essa responvibi—

alidade homens e não garotos.

' istrumos promptos "zt-'discutir

citados os actos, a resp-'m'der a

Iodasasª invetti vas. Temos ”dei-

'?feiti,".rodis as calumnias. temos

ºcorrigidotsrodas as asneiras com

um à oslrniiu do. Ponto

Novo a, Guilliovao. quo an-

(ln. eiuliurzugaunlà pelos os-

»tzugoes superiores.

tc maiores contribuintes prC'

- diacs e industriaes, e depois do

i seu voto favoravel (: que ha de

'trictal para a despesa ser auctO' _

(lomo a camara não pole,

prostergir estas formalidades

legaes, d'ahi uma demora dcve'

iras prejudicial par:-i os habían" ]

tes da vil—ia e dofconcéiho.

Causa realmente pena ver

'como estas estradas cada dia se

estão arruinando dc mlis em

'mais, mas o que não se pode

.remmear, temedeado esta.

naun; ”im nos QUA—

'REN'I'A

Diz—so "por alii que 'os

aralixlns decidiram em tua.—

gnn reunião guerrear 'a pro"

.);inm eleição dos quzu'onta

nmiores contribuintes.

Nos es'zuuvios uol—tos que

elles tnudant breve do pa.—

rever..

Para disputar a eleição

+

(video!

Dizem osrcrilícos 'aralístas que 
que os criticos da camara, prf)-

curam menoscnbar cavalheiros

«l'uma probidade (: honradez a

moda-a prova.

Na discussão não se susten—

“tam. Foge-m para & 'mtrigi e

;.para-o insulto.

Deixcmol—os ahi questão »no ' ZºndO'os tinha de obter o'dinhdª

seu verdadeiro. campo .

'A= »irh-be'c'ilidade eva ambição-

»dos politicos aralistas leva-os

_para onde nunca deviam ir.

Começaram pelos pasquíns,

'acabaram pelas "representações .

Nem'ams nem os outros Conse- ']

ªguiram mirar a opinião do pa—

vo, “que se manteve sempre m—

v—diii'erente'a essa guerra-dc pe—

“quenitos.

'()s .pasquins tendiam a 'fazer l

fuma nova revolta do campal:

na Estrumada. [nstigavam os

jfpobres'ao'crim-e. Bistou que lhes

descobrissemos 'o ardil e lhes

-disscssemos, que ste-“apresentas—

:sem-zá'frenre, para elles fugir.

A representação visava a di:—

'$olução. Como a dissoluçãotra—

'ría imm-ediatamente a eleição 'e

*a eleição não se'faz só com in-

:trigas, amedrontaram-se.

_Sáo sempre 'os mesmos!
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' listradas

'A camara não pôde desde

“já CODCCI tar as estradas que ul-

"timam ente-' lhe foram entregues

pelofoverno, porque a commiS'

são istrictallhe exigiu última'

*mente um orçamento da despe

,za.

'Ora esse orçamento que lei

apresentado-'na passada sessão, i

”»., ,r,k-,___, _ i

rafiiiii'i1i_i___
,. ._.—___

A Lua
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'Quem a não Conhece? quem a

não Cul'tt'jn, ;! ulla, rainha dos

brandos resplundores e das ªnta'

“Vins.“ caricia—'? Quem não mira e.

remira :| sua face de trzutspu'en"

vte- alahastro, ;i—exlihir'so, « esta'

clear-se n'- puro azul da noite, rir

muito seus ;plnltros vo plana.—taua“

portando um une.—ia em todos

os nhjm'tns, buda enmção em t '

dos os IWIÍUS “? Porque o certo é

que mm o disco do Sul man ;

srimilla da o'slrrlla, tão fascinan-

lo's : tão vivos. term para nós os

magicos Íulgnrns. os inrll'muís en'

traria aosimeress'es do munici-

:tambem não, «isto que será ir

ª tava'lhc pois a venda da lenha.

“ "dos porque nada-conseguirão.

irada e brovmnonie

norwiarlu

' renata do rouxinol nmloclinso ªl

cantos da custa, da brancu Lua. , beijar euzeruecida al'lordacutpa

é prot-iso tor votantes, e

otulo os tootu os ati-alísios?

Vatttos, senhores, ve-

nham ii. oleiçuo pzu'n o ao—

Verno poder ut'nlinr rl ! ªlor—

;:i. que a. sua gente dispoe

no oonoolho. Dove sor um

l hello espertart'rlo r-lteioilo

bons episodios.

Coisas do eh?/'e novo que

(& rapa-z de so uhirur nos

a-verba da lenha feita no em"

rente anno pela canmra,.f01 cou'

pio, ., . ,, ,

Ora ninguem pode fug'r d tS'

tc dilema:;ou a camara nao de'

ºvia fazer melhoram-entos, ou fzr

 

ro indispensavel.

O dinheiro só qpodia provir

——ou da venda da lenha, ou de l

novos imposros, ou então de um 1

emprestimo.

Aos novos impostos nuncaa quarenta maiores contri—

camara recorrer-.izao emprestimo butntos (namo Santin-ago

aun“ Inlllll'uzs.

BH:—t “untado tem () ho—

mem, isso não ha duvida,

o poor é que não tem iim—

portunria, mein pes-sou ail-

guntn foz ouso d'ollo.

Com tal (:.ommanrlante

() exercito trio pode ir mui-

to longo.

contrahír um encargo pesado

com o pagamento de )uros. Res

Sea não wendesse não podia

fazer melhoramentos.

Se os não tizcssc começariam

os críticos & berrar por nada se

fazer.

Entendemos ?

Tambem nós. O que elles

'teem é... muita inveja e muita

 

ambição.

Contudo pódem estar 506683" Part'k'la

 

___—___... Partiu llíl'dirtS, da praia

do l"urn<lour«», undo esto—

ve fazendo uso de banhos,

pum u sun. ªaszt'do Goya,

*o importante e. arredimdo

: negociante Naque-illa praça.

o nosso [ii-usado amigo, sr..

José Auguslo do Pinho

Valente, na («uniruilua (le

suavexJHª esposa e filhos-.

Nova estrada

Ja foi ('lussiliouda oo—

tno estrada do 3.“ ordem ai.

que parte da Murteira). de

Arad-a à Cnrmlheiru. de

Macedo.

A camara já mandou

levantar a plantad'ossu os

sora

& “direcção das

obras publicas para ser up“

prrwada.

Oxalá suceedesse o mes-

lt———

 

Partiu na. qttaria—l'rziM

no oomlioia da. muito pura

Lisboa, e não na Segunda
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_ corno por mal ittl'(_it'in:idos

tinhamos annunriado, o

nosso rlodiozu-lo :uniqo, Sr.

Antonio (.l'Ulivinra Melim

unos. Ito prttnotro [inquieto

que sair da capital.

Foram muitos os cava—

;lltoiros que foram a gin-e

despedir—se deste nosso

amigo.

-—-— Parte hoje para a ca—

pitafl, o nosso amigo llos'é

Pereiro da (Junho. e Costa,

que amo ali anotnpanhur'seu

filho que seguo “viagem pa—

'ru Mundos no companhia

"ao seu lia, o SI“. Antonio

dª(llivoira Mello.

Que seja feliz. nas tem-as

de Santa Cruz é o que'do

coração desejamos.

'A "um !lllnonarh

[lovehemos os fascículos

39 e “l Joá." volume (l'eS'

to magnifico romance que in“

dica. «claritfnemeaos seus leilo-

rrs, e m'incipnlmen'lo nos que

ja cruilnweni as ohraslle Enti-

ªle Richa-honey. publicadas pela

importante rasa editora de

Íniªli(lãlr:4'Blll(ºlll 9 ªC.”, quão

inlinms e palpitanlcs =c0nuno'

- ções lhes remain a leitura il'es"

lenovo lra'h lho do eminente

e muito apreciado 'esoriIRu-r,

trabalho que “é considerado,

pelos amadores de qua leito"

ra. rumo sendo a mais valiosa.

' de todas as suas produções.

    

Lilleratura
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"O 'BRNHMÁNE E A ÁGUA

LUS'I'RAL

Quem quer agua sagrada-ao

Ganges para fazer as suas ablu—

ções e lavar as impurezas do

   

  
l'ifsle nosso amigo (lo-vo '

' seguu' Viagem poro. Mit-_

corpo e da alma? Quem

agua sagrada do Ganges, grita—

va todas ais'm-inhãs um brah—

mane a portado seu pigode. A

multidio acorria, e, :medrinte

abundante: otfertas, levava algu—

masgolas do precioso liquido

() brahmane, outr'ora quasi

tão pobrerão tomo um par—mh,

ti"/.era uma peregrinação ao rio

sagrado. e a agua que de la' trou—

xe acarretou a fortuna para casa..

Que ha de ser de nós ?

disse-lhe um dia a mulher, ven-

do quasi esgotada a provisão de

agua—. E bem triste lcahirmos

outra vez na miseriar, depois de

termos vivido na nabundancia!

—C.dlla—te,respondeu o brali-

mane', agora que criamos fama

»de vendermos agua de Ganges,

havemos de ven'del-a em quanto

houver agua nas Fontes.

',

'Os imbecis vão sempre pelas

npparentiasz ganha a sua con-

;nança : aproveita—te cl'ella.

II

'o (ZH-AÇAÍ. E 'o .SUDRA

Em Chacal introduziu-se du—

rante .a noite na herdade de um

sudra, ipastor; e depois de ha—

v'er estrangulado todas as palli-

nhas, lratou de se por a cami-

nho para o seu covil. Quando

Voitou para buscar a ultima,

cheio de contentamento pelo

exito da larefa, min quir partir

sem dar graças aos deuses pel!

feliz aventura. Orando, de tal

maneira ergueu a voz, que a

mulher do sudra desprrtou o

marido.

— Não ouves o chacal em o

nosso 'gallirtheiro?

O sudra levantou—se e ar-

mando—se com” um cacete,

p'roxrmou—se :muito de vagar do

Chacal, na occasizio em que elle

fazia promessa de ir .'em pere-

grinação ao G -nges.

() sudra, d'nma pancada bem

dida, quebrou os rins ao devoto

personagem. que foi acabar a

oração ou outro mundo.

.

“Não te Fies nos deuses: a

ITIÍIIS fCl'VOI'OSll ÍDVIXKPZÃH nunca

livra de uma boa cacetada.

II!

o JAVAU E () vemo-

Um javali fugia dos caçado-

miª]

ªlª“

up— '

Como ella (le—ªlisa pela folhagem

das arvores! (lomo ella sorri na

!lllllllnçãG—díls torrentes”! Como ella

brinca na superficie dos lagolene

phantasiosas lilllllnªçõºS. IIIU' pe“

I'Pgrinos cwnbinnn-s, que [lulas e

routornus c lll'SCllhOS os que ella

'transmitle às aguas e às salvas.,

às estatuas » sis ruinas, aos pala"

chic e aos montes. e nulos os seo'

narinscla natureza e luilastas persª

pectivns da Arte !

A Lua! ah! eu a tenho: v-islo

dislenrler suas gozos h'mnssíuias

solitariaz banhando tiltlu,eªpt'lllªll'

ile tiulo. mnlmllrzanil-i tudo com

o si—u Hl'lºl) e curiuhi lii'illi't),i'.iim

& Sm eslm'tiiln e desmaia-1a luz.

Poderá dizer-nos & selenngra.

[ilha que aquilln é um astro apa'

gado. morto. Poderá reitiãcar'

uns 0 'litluscopio (le [ln—se que

tudo aquillo é um cinzeiro, um

antro, um granito: quo o gl-h'

afirmar carece de nmtma e agua;

que o seu solo o _erece uma de“

Solução a'torratloui; que as sua;

regioes são inloiranwnte ritlcnni'

 
- ra desatar sobre nós as chuvas;

- -. i
palliêla 'Lua, : sainlnsa Lua mao -

passa rl'um cadaver preso ªpela“

ain—unção universal & nossa amplie“-
  

  

cheio de puicho amor que enle-

va os<dovos do deserto; aquella

_ 'elma ilus, n&mbo perduravel da
ru, ona! mortalha han d'um morto . esperaram, da inspiração e do
no corpo quente d'um viro, Pª“ ; CONSOÍOÇ. aquella musa que con-
dnrá nail-mar istoe muito mais da , sulltam todos os tristes; é a Vi-
que- lulu. Poderá. . , bração sempre suspirosa em to-

É, Cªdªvªl, esse cadaver é das “as harpas, 0 nota sempre
ainda assás pºderoso Fªfª 'm- Nifstai'lina em todas as ceden—
llar den-nte de nós as mares Pª'- cias, a brisa sempre perfumada

em todos os corações; e' a sim-

bolica.a nitente. a dulciss'ima

expressãodi belleza; e, como o

“é ainda 'forte para influenciar

bein-rpalpavelmeme as conco-

pnr sobre as nºvos do Hot-mimo _c

bordar suas Eliel-anus marcadas

no sobre as vagas do .ílllzml'c »;

re nzir serena por entrem ourlros

do (ms.—,sou e 're'ratarºse lremula

nos rryslnos do Mondego: revestir

dºunla claridade opzilina, mystnl'io'

su, os templºs da Batalha o de lle-

hªm; afinar melancolimmenle os

fragmeuios d :s onstcllos e :iloirnr

SIII'IW'mClllP UR lnnrlnnl'r's ”US mO'

nuuicntos; escutw'nrrnubndn :: se'

tia—**. que por toda a parto Su. llm

descubram enormes montanhas iso'

ladas e se lhe csmmuaram pro“

fundos ahysmos pavorus is: que

uma serie espantosa ile creator-as

cxtinu'tns lhe vae manchamlo e

escnrentandooro—to á guisa de

ran-lu inimcnsa rle pavão rnal,

verdo'nugrn, somlirin: (rue sem'ir

lhantecuilnxmin, cuja obs-rva'

çí-ll) impressiona Como quadro dis'

Solvente. elle todo o ponto in'

compativel cmn as mínimas orar

nsações vilues; em suuuuii, que a

!

tesmagneticas as condições phi-

í sie'as e as Combinações Chimi-

_ cas da nossa (ªsistencia.

, Mas a investigação astrono—

mica e a analyse scientificammis

ou menos vcros'imeis, mais ou

menos problematicas, aagmen-

tando o conhecimento., cni naoa

d minuiram o prestigio do satel—

lite. A Lua é em realidade o

limpadario magnitico ao qual de—

vemos us nºites csttvaes, as not'

tes mais formosas, argenteandp-

nos os céos e clareando-nos os

mares; e aquelle astro amigo

Sol e' imagem do sublime, :: Lua

e' imagem do bello. O sublime é

muito superior ao bello, mas o

bello e' muito mais humano que

o sublime. O sublime e' a re-

verberação Bammeinnte do ideal,

da verdade; o bello (: e calma m'

tilação do sublime.

.

o

Altus Mendes.

.

 



res; quasi cxgotadas as forças,

Cobmo de tlcxas, estava quasi

& ezihir c a ser apanhado, guan—

do encontrou um iveado que se

lamentava da perda da sua con-

sorte.

O Ov: reuse

igualmente agradece n to-

dos: os amigos que o visi—

taram, ou que, direi-ta. ou

indirertzunenle se interes-

saram pelas suas melho—
—— Não a verias tu por ahi? ras,

perguntou elle no fligitlvo.

— Vi. Corre depressa por

essa colina abaixo. e has de cn—

central a, hi ao fundo, cahida

n'um fosso e donde não poderá

sair sem teu auxilio.

0 vendo todo contente pre—

éipitou—ºe da direcção indicada e

encontrou os caçadores que aban'

donaram () javali para seguir, a

melhor preza. s

Aproveita—te de todas as

circumstancias: o homem habíl

nunca se deve deixªr apanhar

desprevenido.

Lui; .Íacolliot.

WM“-

AGRADECIMENTO

() :LlJHIXl) assígri;ulo,rerii

por este meio faxer puhliu

ro o quanto se acha roi-o-

uherido para. rom o ex.“)

sr. (ll'. Antonio Pereira]. da.

(unha. e (Tosta, distincto

Ovar, 30 d'outubro de 1893.

Antonio d'OIíxwira Aiello.

___—___—

DESPEDIDA

Tendo que retirar—mo

temporariamente para Ma—

naus, Estado do Amazo—

nas, Repuhlu'n do Brazil,

e não podendo despedir—

ine pessoalmente como de—

sejava de todas as pessoas

que me lmnraram com sua

mnisnde, (» faço por este

meior oll'ererendo lhes os

meus limitados prestimos ,

n'aquolle estudo. 7ª

L
G
:
—

Ovar, 4 de novembro de i893.

Antonio d' Oliveira ':"llello.

medir-o (l'estn villa, pelo%

cuidado e interesse que to-

mou nasua grave doença,

que foi devido aos muitos

vonlnerimentos srionliliros

que. s. ex.“ possue, (IHS-lll)-

je se acha l'eslabelemdo;
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AGRADECIMEN'I'O

O abaixo zwsignado,
S
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EDlTàL

(I.“ publicação)
,.

O Doutor Francisro [" ':igateiro de Pinho Branco,
Vogal da ("ommissfm do Rerrutmnento do Concelho de
Ovar, SUI'VIIILIO de Prosulente :

1

]* ACO saber que a Cominissão do recrutamento mi-
Iitar em sua sessão de hontem, pi-oeedeu a subdivisão
dos eamtiugentes milinares do anno de 1803, relativo ás
freguezias dºe-ste concelho, eomo eousta da seguinte

LISTA

 

f Numero

dos «leriuili' Cmilingen'
PWI-lm" vamcnm IL“ dª' ª""
mas i'eeonsea' mªdª

] dos
l

___r-—-—-——'

Ovar.. . ] 102 2

Vallega . .! 35 6

Avada. . . . lº
&

S. Vicente lº
5

Mmmhnw 8 #

Cortegmga.l (5 ' #

Esmoriz. . 23 &

nu...—.c- ..."A..—.- o..—&&..— ...,—___

(lonlingentesl

parao (“Xe '

cito aii-tivo oi

guardas

imuaieipuas e

liscal

'" Coutingºa'

te< para a?

l2.' reserva

Total

 

%

M

33 15 g 50

1 5 7 | 22

4 2 , 6

3 4 ª i

j.. ' l l 4

5 2 7

8 3 I !

 

Hara que ehegue alo-.eonheeimento de todos se
passou o presente e outros “de egual theor que vão ser
allixzulos nos logares do costume.

Uvar, 9 de Novembro de 1893. l']

Ferreira d'ArauJo, seni-otario o subsr'wvi

0 Veg l

ou, lª 'aneisco

!

l'i'auczls'co I'i'JgJiL-iro de Pin'zo Bromo.

 

”._.—.

summamenle penhorado para o armazem de Frnn— Sºllª amigos e freguezes e o
para com todas as pessoa.—'.

que se dignnrmu cumpri“

mentel'o e que aeompa'

nliarum até. ai sua última

ll'lf)l':l(.l:l. () cadaver de Seu

lilliinlio M'inoel Augusto

Veiga, vem por este meio,

na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, protes-

tar a todos o seu eterno

l'em'mllerimento.

Ovar, r.; de outubro 'de 1893

Pl.:cia'o Augusto Veiga.

VENDA DE CASA

Vende se uma casa no-

va. sita na rua Novo n." (“SG,

:wlmve está, na rua do Ihr

Junco u.') 30.

WBATAIA

Vindo. do Douro veio

l

l

sons de suas relações que

risco Valentegdn rua. dos pilltllª'" "'" ªºl-'U-
lºigueirns, uma grande re

massa de batatn que se

vende a 210 e 360 I'Fflº «inda

urroha eorrespondente &

15 kilos.

  

AGRADECIMENTO

(ls :ihaixo asoignados,

agradecem peulim-ndos :

midis os (HVJIllÚll'US o pes'

se (lllíll'rll'íllll visital—o por

nuca—"ião (lu pasº-imenlo de

sua iunoeenle lilliinha e a

arfiuipanlircraln

mt morada.

á. sua ulti-

Ovar, 28 dloutubro de 15493.

José Bernardino Alves Ennes.

Anna lalcntc.
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Manoel Maria Lopes da'

Silva Saleiro Convida todos os

para visitar

a sua lul'l que [ºm aberta na

rua cla Foule n.“ 3%). desde

10 de SPIPílllll'U findi“ Espe“

I'n :! nllnnçin do I'PSpPllMel

publico e que grato lhe licarà.

MANOAL DO CARPINTEIRO

  

Este manual que não só tra

ta de Moveis e Edilieios. é um

tratado completo das artes da

carpintaria e umreeneria adorna'

do com 2“ eslmnpas imereala'

das no texto, que representam

liguras gennmtriuax', molduras

lerranmutas, sauihlagens, portas

sobrados, lentos, inoveis de sala

etc., etc. Tudo conforme os lllll

mos aperfeiçoamentos que tem

ello estas artes.

———!—-»_—É—B

CARTOES DE VISITA

 

Imprimcm-se nªesta redacção

phm a 300 reis o cento

.

Vermiíuao de B. L. Fahucstoek

E” o melhor remedio contra lombrigas.

() proprietario esta prompto a devolver o dinheiro a todas as pes-
soas & quem o remedio não faça clfeito,

gumelo exactamente as mstrucções.

tendo o doente lombrigas e se—

SABONE'I'ES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «(lASSELSn

tu os.

Amaciam & pellc : são da melhor qualidade, por preços baratissi-

«' Deposito: James (lasscls e (E.", Rua do Mousinho da Silveira, 85
Porto.

  
LISBOA

Remellem—se graluílamente numeros dºce-las publicações por amostra.

' «na x“:-“ferva!;: «ªl-leª: "É!
' "4,3 a - . “>:;

*P'" “n. .,

Guillard

+

A CASA
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, Hillaud e (Iªª
DISTRIBUE REGULARMENTL'
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() O forense

,o.

 

& rr; li )3 Ll) Ayer Pl LU LA$

Vigor dn cai-ello da

Av:-r mimpmlo quo () cm

hina-w tornotn'zmcn v n-s'

muy—. :w r.:lh'llo gnlsllhu &

sou *itnl'rlwlo (* lomo-usura

Pvlrnrnl do ron—ja de

Ayv-rzzllrmmlh m:.is 54.3“

mm quo ln pwra curar &

Tum—'.F_ Brun-JIM. Athm

a Tuberculos pulmonares.

 

Extracto romposto de Salmparilha de Aynr, i,." vurifxcar-o '

sanzno, linmar o rorpo e mu-a radical das Esoroftúas.

'() rc-nmíio (le Ayer contra as sezões==lªcbrcs intermitentes o

bill « =M.

Todos os rmnellios quo Bram indicados são altamente coucur'

irados de maneira que sabem buracos porque um vidro dura mm"

to tompn.
_

Pilulas catlm'tisas de Ayer—.= melhor purgatlvo suave e mlel'

raro-nio vozrul.

Perfeito (le—,ainfoctante e purificaute de Joyas—Para desinfectnr

rasas e lulrinas; tambem évxvvllonte para: tirar gol-duro. o. mr

dona de roupa, limpar «nome.—', o :: curar feridas, preço 2150 reu.

Acido phosphate

  

    

   

DE HORSFORD

ªªa"
*,ÍÉÍÉÉ/ addicionando uma colher do chá do

“& *ª“ Acido Pllosphato n um copo d'agua

g quente ou fria, ou chá. sem leite e

ndoçando para melhor paladar.

Um tonico delicioso se obtem

      

l
       
  

Recºton-andrea mreclúmente

par: :

Dypepsla, indlgesbão. dôroo do “beçª o nervoso.

Vende-se em todas as principales pharmacias edrogarías: preço

700 reism & barato porque um frasco dura muitoo semnnas.“ .

Os agentes James Cassels & (L', nu. do Monsmho da silvelra

85 Lº Porto, dão as formulas de todos estou remodios aos srs. fa"

culutivos que os lªgªtnrem

Léo 'l'mn'l »

' aa :

OS MYSTERIOS DA FB'ANC.

MAÇONARlA

   

__________.__
____ .

sua santidade Leão XIII, ammau'

_ du'o « abençoando“.

A obra constará de dois Volll'

mes distribuída em fascículos de

32 paginas do texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada'! _ã n'i za do Padrelm " D ' na"? tascibulo 100 reis, pagos no acto
Francisco Correm lh-u'locnrrriro.

com uma dmlimloria flo :mrmr á dl entrega, ' ,

sua magoslmlr «raínha l'). Ame“ . Assigoo'se em todªs as livra-

iia; com nuclorisnçãn do sr. cor- rías.do reino e em casa do minor.

dual ". Amoriço; bispo «ln Pomo. Aglouio Dominio. rua-dos Mam-

“ obraquomamoeu um breve da res ,da Liberdmle mmm; ,

. “ªªª“?
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' Vinho nutritivo de cama

Unico legalmente anetorícado

pelo gnvrrun. e pela junta de

saude [milllª'ã lin Pnrtngnl, rlmru-

mentos lngnlísudos pelo rousul

gerul do Imperio do "mil. E'

gmuito mil na crmvalcaoonça d+:

todas aq «lomçuº: uugrnnntn con-

sideravelmoolo ls forçus aos 'in-

dividnos debilitados. e ...-mmo. o

appetito de um modo extraordi'

narioJlm call.-o (Ve—“te ninho. ra-

preuuta um hom bifa. Acha—u

à venda nas principaes pharnm-

cias.

Maia de com medicos nltoltnm

a mperlorulmlc d'esle vinho para

Combater & inha do torço.

'FARRlNl—IA PEITORH. FER'

_HUG'INOSA DA. PHAHMMIIA

FRANCO

Reconhecida como precioso |li—

monto reparador & oxcoHante to-

mºu reeonelituinte. esta farinha,

a unica legalmente :uclorissªa e

privilegiada em Portugnl,'onda (!

de um quasi geral hn muito; ao—

um, applica-se com o mas neo'

nhecido proveito em passou do

heis. id-MM, ms que pallocem do

peito, em conuleicemes de quaes-

quer doença; em qrignçu. anemi-

cos, o em geral nos debilitadus,

qualquer que soja : cms:

ww.

um

Unlm legalmente aoc—tomado

pelo Conselho de Sandu Pglúica.

de Portugal, enaaimlo A npprova-

do nos hnspltmys. Cadu. frasco

está *aoompahhadn do 'um im—

prrssn com as ohservnções dos

principnesxmociicos de Lisboa. re-

conhncidas pelo: consolos do Brã'.

.priucipaq'. Phar-

 

“macias. , _

« mu,-W.; ' '
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', e ""mais" obi—ás mou

eas e vermelhas. . .

 
 

<i> "Tomam null-tâniª?
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RUA DAS FIGUEIRAS

&VA il

 

N'esle estahelecimemo fabrica-se com lodo o esmero

"MM. e |.lerl'oiçáo toda a 0|)I"l. conmxrneule :: e<lo nun-) do

ªn lnslrin, come são: pipzu. "wins pipas. quintos, (lm-.imos.

mimos e lllllâi :. qualidade de Ohm, garantimlo-so não .

só a boa, qualidade de madeiras, como a modichlado de

preços rm todos os seus trabalho.-1.

Toda a corrosPomlem-iu para este fim expedida de"

ser dirigida à llnnn commercial «le

GARRELHAS, CUNHA & 0“

ft
OVA? ,

“ Mai;
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UFFlâllli IE GMBRElREIRU

DE

Antonio da Fonseca. Bonito

OVAR

() proprietario d'esta acreditada niªcina, “|“

» respeitava publico e seus fregnczcs que cobra

guardamos de sedas nacionaes por preços muito ra

zoaveis, de 16800 a 28250 reis. anim como de al

pacas, me:-ino: o paninho, serviço como o &: Porto-

, , Trabªlha em obras de pra'tamzstaes, obras,/31531213. : em a; ()

encostawcmms, paus e bengalas; tanto em prata, maul branco co mo

amarelo. ' '

' Conscrta armas; revoiters de tidos os auctor»

, as «no séglhe apresentem.

Grande mrilmenio ªº çauªas encantadas bran-

0 proprietariípª «lºcate. estabelecimento esp cr.

pois merecer“ :: atténçâo'do publico para o qual "

ouas elit-as serve. dg garantia:

.,, . “ªf"

,“ JJ,.Í

&

 

Entronrsáorâil gr.-43%“

. mm.-MlLLlon

., . Ultimoromance
! . ".i'

,, ;EMÍT'MCHED un

O título d'esm magnifico romance indica clarnraen'ln m luizam

hn'ncipalmente nos quo já conhooem as obras ou Emite mohobour

por nos publicada, quân'íntimas oçpalpimmes' commoçfma lhe reserv

& leitura çl'este novo trabalho do'tmipentee muito oprerianlo escripto:

preço da assígnatura: Cªdufni'tiljiy &» folhas e uma estampa 50

,areis. Aªsígna—se eu: Lisboa, Rua” (Io Mneólfal Saldanha, 26. Todos os

l_ssl'ânçaies terão uol briml'e no fim da oi.-ra. " ' '

(

  

Séde da Redacção, Administração, Typog'raphià e Impressão, Rua

dos Ftrr adcres,1 xz—OVAR. -
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